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O «JACOBINO» EM DOIS ROMANCES DE 
ARNALDO GAMA: 
SIGNIFICAÇÓES DE UM ESTEREQTIPO 
Amaldo Gama consagrou duas obras ao peiíodo da segunda 
Invasão Francesa: O Sargento-Mor de Vilar e O Segredo do 
Abade, publicados, rcspectivamente, em 1863 c 1864. Considerado 
como o «mais notávcl rcprcscntantcn (I)  do grupo dc escritores por- 
tuenses que se dcdicaram ao romance histórico, E scu mérito incon- 
testado a scriedade que pôs na recoliia da documcntaçiío (muitas 
vezes reunida em «Notas» no fim do volume, à scmelhança do que 
se pratica em obras dc crudiçiio) c o pormenor da rcconstituiçáo do 
meio em quc se situou os seus enrcdos. 
Fazendo psovisoriamcnte abstracçáo das diferenças existentes 
entre os dois romances, constatamos que há unia continuidade 
tcmporal do primciro para o scgundo, que os acontcciiiicntos sáo 
narrados como tcndo-sc sucedido dc foima quase ininlcr~upta: a acção 
de O Sargento-Mor de Vilar inicia-sc no dia 13 de Março de 1809, 
com os prcparativos de Joáo Peres de Vilalobos, Sargento-Mor dos 
coutos de Vilar c Manhcntc, para comparcccr à Cesla dc aniversário 
de Vasco Mendes de Encourados, donalário do couto do mesmo nome 
e irmiío do scu amigo, compadrc, c antigo camarada dc amias, Feiniío 
Silvestre dc Encourados, e tcniiina praticamcntc (dado quc os trEs 
capítulos iinais sc passam sctc anos mais tarde) ccrca dc 4 dc Abiil 
do mcsmo ano, dias dcpois da ocupação do Porto por Soult, com 
a parlida de Luís Vasqucs de Encourados para o exCrcito; a dc O 
Segredo do Abade começa no dia 18 de Abril de 1809, tciminando 
em fins de Maio do mesmo ano, dias dcpois da libertaçáo do Porto. 
Os dois romanccs aprcscnram assim uiila vcrdadcira panorâmica das 
sucessivas etapas da segunda invasiío c das suas rcpcrçussóes sociais 
no Norte dc Portugal, c iiclcs sc constitui unia imagcm do invasor, 
do F~incês,  que, como vercmos, é absolulamcnle tributária da 
Revolução de 1789. 
É essa iniagcm, ou rcprcscntaçáo, quc aqui ten~arcinos dctcctar, 
nos seus modos dc constituição no tcxto dos dois romances ( 2 ) .  
Como qualqucr outro aspccto da signilicaç,'io do tcxto 
ronianesco, a iniagcm do FrancEs rorma-se no cruzaiilcnlo de «vozes» 
- do narrador e das pcrsonagcns - quc conslitucm níveis dife- 
renciados e iiicrarquizados da produção do sentido. Com efeito, a 
fala das personagens numa obra literária tem uma dupla funcionali- 
dade (9: ao mesmo tempo quc, como qualqucr fala, se rcí'crc à 
realidade que designa, rcprescnta iyalmcille um acto da própria 
personagem, essencial para a caractcrizaçáo (") da mesma. Por outro 
lado, o Fdclo de as pcrsonagcns falarem (em discurso directo) 
correspondc a uma dccisão do narudor, quc opta assim pclo modo 
da «representação» sobre o da «narração» (ou da descrição), mas 
cuja presença como sujciio da cnunciação quc o romance representa 
não é mcnor do que quando dccide assumir dircctamcnte as suas 
opiniões através de um «discurso» ( 5 ) ,  uma V ~ L  quc O pIópno sistema 
dc valores que o texto vai conslituindo ( 6 )  a vcicu1a. São estes 
divcrsos nívcis da produção do sentido (7) que é ncccss8rio ter em 
linha de conta ao proccdcr ao levantamento do sislcma apclativo do 
invasor francts nos dois romances, os quais aprcscntam entre si 
algumas dircrcnças, quc passamos a apontar sumariamcnle. 
A primeira, clararncntc sensível, diz rcspcito ao cnredo. O 
Sargento-blor de Vilar aprcscnla uma eí'abulação mínima, ao ponto 
de o subtítulo (Episódios da invasão dos Franceses em 1809) 
pareccr mais caractcrizador do contcúdo do romancc do que o próprio 
título; isso apcsar de o narrador, dcpois de procedcr à desciição 
geográfica da rcgião minhova cm quc sc crgue o mostciro de Vilar 
de Frades c à enumeração das posscssócs e cargos do scspcctivo 
rcitor, anunciar: 
«[cstcs cargos] cram cxcrcidos cm dclcgação, por 
um oficial sccular subaltcmo do rciior c dcle 
dcpcndcntc. Estc oficial cra o sargento-mor das 
ordenanças dos coutos; do quc o Icitor podc já 
inferir quc o sargcnlo-mor dc Vilar, quc 6 o 
principal hcrói dcsta novcla, cra um vcrdadciro 
potcntado (...)>> (*). 
Na rculidade, cmbora a iigura pitorcsca do vetcrano da 
Campanha do Roussillon se encontre prcsci~tc na maioria das ccnas 
niais rclcvantcs do romancc (a anarquia cm B r q a  c o conscqucnte 
assassinato do gcncral Bcmardim Fscire pcla «popui;iça» dcscnircada; 
a entrada das tropas de Soult no Pono e o dcsastre da Ponte das 
Barcas...), e mesmo quando cssa prcscnça náo é a de um simples 
cspcctador (revolta perante a fuga da «paisanada» sob o seu comando 
em Salamonde; parte activa tomada no salvamento da família de 
Bcrnardim Frcirc ...), é na criação das próprias ccnas (c não em 
qualquer realce dado 2 acçáo do «herói») que o cmpcnliamento do 
narrador se toma sensívcl (9). Quanto aos amorcs de Camila, a filha 
do Sargcnio-Mor, com Vasco Mendes de Encourados, não passam 
de leve pincelada sentimental a cspicaçar o interesse do leitor. É 
completamente difcrentc o caso de O Segredo do Abade. Dcsde 
o primeiro capítulo, iniiiulado «A Delfim Maria de Oliveira Maia» 
(I0), quc funciona como uma espCcic de prólogo, é criado um 
ambicnte de «suspense» ("), quc os tílulos dos rcslantes capítulos 
(I2), que conslitucm a novela propriamente dita, rcforçaráo; ao longo 
dc toda a narrativa, é scnsívcl um gosto da inlriga, do mistCrio, dos 
scnlimcntos excessivos e das pcrsonagcns cxtremadas (anjos ou 
demónios) que não dcixa csquccer quc o autor iniciou a sua carreira 
de novclista com O Génio do Mal, longa história folhetinesca à 
Eugène Sue. Os clcmcnios melodramálicos tCm aqui lugar de rclevo 
(cspccialmente os que se prcndcm com a pcrsonagcm dc Frci Lopo 
dc Baiáo) (I3), conirasiiindo com a sobricdade de O Sargento-Mor 
de Vilar, em que só a figura dc De profundis constitui uriia ccrta 
conccssáo a cssc tipo de tcmática (I4). 
Certos dereitos habitualmente apontados a Ar~ialdo Gama, 
como a invcrosimilhança psicológica das personagcns c o artificial- 
ismo c linguagem empolada dos diálogos, são iambCm muiio mais 
evidentes em O Segreclo do Abade do que cm O Sargento-Mor 
de Vilar, o que em grandc parte se dcve à importância que ncste 
romance é dada às liguras populares c ao pouco rclcvo que, cm 
contrapartida, é conccdido ao par romântico. Parccc assim quc em 
ccrla mcdida, e em tcimos dc tçcnica, o Segreclo é fcito contra o 
Sargento (I5). 
A nível dc conteúdo, no cnianto, o univcrso rcprcscntddo é 
o mesmo, e enconiramos até ccrlas ligações cntrc os dois romances, 
como a cena cm quc, no solar dc Ccrzcdelo ( I 6 ) ,  sc evoca o ataque 
e inrendio do solar dc Encourados (I7). Em ambos os rornanccs 
cnconlramos a mesma represcritdçXo da socicdadc portuguesa, 
fundarnenialmcnte mral: os donalários de coutos e os senhores de 
honras, «todos fidalgos, portanto todos piimosn (I8): o clcro - dos 
poderosos reitores dos grandes mosteiros, tambkm donatários (árbitros, 
assim, dos destinos dos seus habitantcs, neste mundo e no outro...), 
aos párocos dos coutos, humildcs pcrante «os donatános, a quem 
deviam o benefício, a quem na m6xima parte deviam o património, 
e de cujos criados crain gcralmcnte filhos» ('4; finalmente, o povo, 
inculto e supcrsiicioso, tão selvagcm nas margcns do Ave como nas 
do Ctívado (*O),  presa fácil da anarquia, que o transforma em 
«populaça» sanguinária. É esta socicdade que vai ver o scu equilíbrio 
feudal, estabclecido h5 gcraçóes, sofrer o impacto avassalador da 
invasão dos franceses, e C nos discursos das classes que a integram 
- e no do narrador, ou na sua atitudc implícita - que podemos 
detectar a sua rcpresentaç". 
No que respeita ao discurso de classe, constata-se uma notável 
coincidência: são dois os epítctos dc que, simultânea ou alternada- 
mente, se servem o mais poderoso donalário como o mais miserável 
ordcnança para dcsignar o soldado do cxCrcito de Napolcão I, que 
Pio VI1 sagrara Imperador de França: «jacobino» e «hcregc». Em 
O segredo do Abade, o bondoso D. Gonçalo acolhe o sobrinho 
regressado de França, onde descrlara da Legiáo Portuguesa, com 
palavras de espanto e alívio: 
«- Mas dizc c5, Duartc, (. . .) como C quc aparcccs 
assim.. . 
Eu fazia-lc lá por cssas terras dc Cristo, comido 
de jacobinos, filado pclos hcrcges ... » (Z1). 
O morgado dc Cerzcdclo utilizava assim os iricsmos teirnos 
e2) com que a mullidão dos coutos de Vilur c Manhcntc, animando- 
-se a cnfrcntar os invasores, trovejava 
«Morram os jacobinos! Morram os hercgcs! Vamos aos 
franceses!» (23), e com que o sinistro Matcus Simão, capitão de 
Passos, organizava a carnificina, o «icrocíssimo auto de ~ C B  (24) dos 
sobreviventes do destacamcnio IrancEs dcrrotado pcla guerrilha, 
ordenando 
a- Rcvistcm os heregcs (...) e dcpois ao cabo com cles. 
Morram os jacobinos! morram os cismálicos! Viva o piíncipe 
regente, nosso senhor! » 
à populaça, que replicava: 
«- Morram! Morram! Viva a santa religião!» (25) .  
Aplicado de fonna gencralizada e como que automática ao 
soldado do exCrcito napolcónico, transioimado cm csierc6tip0, o 
epítcto «jacobino» conscrva a componcnlc de iconoclastia religiosa 
que o pcríodo do Tcrror consagrou, e quc o uso que dclc é fcito 
por pessoas mais csclarccidas contribui para lixar. É a siluaçáo que 
se verifica quando, para prcparar a emboscada ao destacamento 
francês, 
«Fcmão de Alpoim correu por toda a cxtcnsáo da 
linha, dando ordens crn voz baixa. (...) Com cstas 
ordens iam de mistura os cpí~ctos dc jacobinos, 
hcrcjcs c inimigos da santa religião coin quc clc 
aposlrolava os franccscs, a iim dc atiçar o rancor 
patriótico da cainçaiha que comandava.» (26). 
c sobrctudo no espantoso discurso que, «cm voz grossa e iom mcio 
fradcsco, mcio militar*, o rcitor do mosiciro dc Vilar dirige à gcnte 
da ordenança: 
«- Ordcnança, scntido! Aí cstáo os franccscs; 
vamos a eles com a ajuda dc Dcus! Aquilo s3o 
uns hereges e uns jacobinos, quc tiraram os olhos 
ao nosso santo padrc dc Roina c comem atC 
crianças! (...) Dcus combaic por n6s e qucr a 
cxtirpação daquclcs cxcoiiiungados, quc cortaram 
a cabcça ao scu rci, insulraiam a nossa santa 
rcligiáo e andam Cciios com o Bonnparic, quc é 
O anticristo. A clcs, filhos! Não cscape um s6! 
Francês que sc apanhc é dar cabo dclc, quc o santo 
padrc de Roma conccde ccm anos dc indulgtncias 
por cada francês quc mataimos. E digam todos 
amcn. Vai caniar-se um Te Dcuin em acçáo dc 
graças a Nosso Scnhor pcla vilJiia quc vamos 
alcançar dos irancescs.» (27) .  
Estc discurso é, de imediaio, comentado pclo narrador nos 
seguintes termos: 
«Assim orou o rciior capitão-mor. E não pcnse o 
leitor quc csla trovoada de loliccs era resultado 
da eslupidcz do bom padre. Era elc homcm leirado 
e bcm visto nos mais intrincados casuístas. (...) 
O quc dizia e o quc fazia, fazia-o e dizia-o muito 
de propósito e com a pcrfcita consciência das 
toleimas que proleria; mas dizia-as porquc a falar 
e a obrar de outra mancira, cra o mcsmo quc falar 
grego ao mais atilado dos habitantcs do couto.» 
Caucionado por csle admirivel pwgmatismo eclesiásiico, o 
zelo anti-jacobínico cstendc-se a qualqucr um que, de uma forma 
ou dc outra, se torne suspeito dc servir os inlcrcsscs dos lranccscs 
(ou dc sc náo opor a clcs com a vccmência dcscjada), em breve 
se translormando cm poderosa arma ao scrviço dos rancores ou das 
ambições de alguns. Estas três clapas cslão ilustradas nos dois 
romances por episódios como: 
o da acusdção dc jacobinisino dc que foi alvo FernSo Silvestre 
de Encourados em 1808, acusação que o obriga a vivcr escondido, 
e que teve coino consequencia o icr ficado dcsde cniáo o sargento- 
mor, em cuja casa se rclugiara «notado de jacobino, nome que 
ninguim lhe ousava chamar cara a cara, mas que todos mentalmente 
lhe davam, c que naquclcs tctnpos rcvoliosos náo cra dos mais 
apetecíveis.» e8); 
o do assassinato do gcncral Bcmardim Freirc, vítima da 
anarquia dcscncadcada cm Braga por aquclcs quc, depois de tcrem 
fugido diante dos Sranccscs cm Salamonde, loram para aquela cidade 
declarar que aquilo tinha sido rcntrcga», c rcclainar a morte dos 
«afranccsados» c dos «incon~idcnics» (='); 
finalnlcntc, em O Segredo do Abade, o das alrocidades 
comciidas sobre os vencidos por Siinão Malcus, Capitáo dc Passos, 
que o rcccio quc clc inspira a Fcmáo dc Alpoim obriga este a ignorar 
?O). 
O retrato que o narrador nos traça dessa sinistra pcrsonagcm 
é bcm signiíicalivo da [orça do cstcrcótipo, assim como do 
alargamento do seu campo de aplicação: 
«Era rancoroso, mau, déspota, e dotado de igno- 
rrincia supina e de supina estupidez. E, contudo, 
o dcsgraçado cstava persuadido que cra um grande 
doutor, e, o que mais é, tinha conscguido convencer 
os aldeõcs que o cra. Esta circunstância, a natural 
audácia dc que era dotado, a inata propcnsáo para 
a crueldade, o chamar scmpre hcrcjcs aos fran- 
ccses, jacobinos aos grandcs propriciários, Jinó ao 
Junot, Maneta ao Loison, anti-Cristo a Bonaparte, 
e o ter assisiido c capitaneado uns poucos de 
assaltos e de inctndios contra as casas ricas, que 
o povo suspeitava de jacobinismo, tudo isto tinha- 
-lhe dado decidida inílutncia sobre os campónios 
daquclcs contornos, influencia que o fazia temido 
e rcspcitado naquela calamitosíssima época.» (3'). 
Outro excmplo da mcsma utilização dos cstcrc6Lipos («licrcge» 
para o francts, «jacobino» para o scu pariidfirio) ocorrc no rclato 
que um dos criados do Sargento-Mor dc Vilar faz a cstc da sua 
tcntativa de rccupcrar o dinhciro emprestado ao fidalgo de Adáes: 
c((.. .) elc dichc-me quc agora nom há dinheiro, 
porque bomcce bcm sabc quc aí cslom os fran- 
ccscs cm riba dc nós. (...) no caminho, dci co 
as vcntas na porta do ZC Bciriz, quc me dclatou 
um tudo-nadica a dizcr-me quc os jacobinos 
qucriam cntrcgar tudo hquclcs hcrcgcs, c que os 
grandcs cstom lodos comprados, e porllinto quc 
cra bom dar-lhes uma cnchina ... » (32). 
Tcndo corncçado por servir para dcsignar o invasor frances, 
o teimo «jacobino» vai-se tornando cada vez mais abrangcnte, 
englobando todos os mcdos, incomprccnsõcs c ódios do povo e, 
permilindo todas as arbitraricdadcs, transfoimaildo-sc cm auttniica 
«palavra externlinadora» (33), instiun~cnlo da anarquia e da 
irracionalidade das massas: 
«A populaça dcscnfreara, e proclamara-se sobe- 
rana em nome da suprcma salvação pública. Na 
opiniáo dcla, todas as auloridades eram traidoras, 
todas cstavam vcndidas aos franceses; e isto 
porque náo tinham podido obstar à invasão, e 
porque o povo não comprccndia a razão desta 
impossibilidade, ncm a ncccssidade das medidas 
que eram conscqutncia dcla. Aos resultados desta 
apreciação vertiginosa e alucinada acresciam as 
inspiraçõcs dos ódios c das inimizades particulares 
(...I 
«Por mais de uma vez a populaça dementada 
arrancou at6 do próprio seio uma vítima. Era às 
vezcs o mais feroz e o mais desvairado do rancho, 
aquclc a cujos brados a multidão obcdecia, e 
tumultuava cegamcnle. Mas um inimigo, quc se 
reunira acaso ao mesmo bando, aproveilava um 
segundo de enrraquccimcnto ou dc compaixão que 
ele tivesse, soltava a voz de traidor e jacobino, 
e o que pouco antcs cra ídolo da turbamulia, 
aparecia de rcpcnte na roçaga dcla, rcduzido a 
cadivcr infoinle e mutilado, por cima do qual a 
multidão edurecida passava com raiva e com 
dcsprezo.~ (34). 
É tambCm esse clima de alucinação colectiva que sc vive no 
Porto em vCspcras da invasão, como o fiel Trinta e TrSs explica 
ao Sargento-Mor, demasiado coníianlc na sua espada da campanha 
do Roussillon: 
«Vosscmccê csli muito enganado, Sr. Joáo Pcrcs 
(...). - Sc visse o que eu vi, dava muitos louvorcs 
a Dcus por a canaiha não tcr cmbirrado consigo. 
Olhc quc se um bêbado calharsc a olhar filo para 
si, e lhe caíssc no çoto a sua barha, o scu nariz 
ou o seu bigode, e lhe dcssc no bcuunlo chamar- 
-1hc jacobino, cra dar-se por morto.» (35). 
A opinião do velcrano C reiterada pelo narrador que, na 
«digressão his:Onca» (36) com quc inicia o capítulo 14, rcfere o 
<<refeiver da anarquia, que estuava de tal foinla 
no Porto, quc c...) os gencrais rcceavam dar 
ordcns, c ainda no pr6piio dia 29, na mesma 
ocasião em quc os iranceses já tinhnin iorçado a 
linha, estivcram para scr assassinados pcla popu- 
laça, que queria a todo o transc que cles priiti- 
cassem impossív~:is.» (37). 
Tinha sido o destino do oiicial-gcneral Lima, aí assassinado 
na madrugada desse dia, .:<por um granadciro do 6, que sobre ele 
desfechou a espingarda aos gritos de jacobino c de traidor» (38), e 
o que clarameilte tratará de evitar Parrciras na cena da batcria do 
Regado - prcsenciada por Luís Vasqucs -, quando, meia hora antcs 
dc abandonar o Porto, 'í vai disparar mais um tiro inútil: 
«- É assim quc sc cnsinam os jacobinos - disse 
voltando-se lriuní'antemcn~c para a populaça. - 
É ler mão nclcs, rapazes, 6 tcr mão neles; quc se 
v6s quiscrdes, n3o C para as barbas dos hcregcs 
o porcm o pé cá dentro. Viva o príncipc rcgcnte, 
nosso Senlior! Viva a santa religião! Vivam os 
vcrdadciros amigos da pátria! 
«-Vivam! vivam! viva O nosso gcneral Parrciras 
- gritou a multidáo. 
«Nisto uma bomba dcsccu quase a prumo sobre 
a batcria, e (...) uns poucos (...), apanhados pelos 
estilhaços, rolaram, uns mortos e outros icridos, 
pelo cháo. 
e- Náo é nada, náo C nada, rapazcs - disse iin- 
pavidairicnte Parrciras aos que sc tinham aproxi- 
mado com clc da arcsla da r:impa. - Aquilo são 
obras do pai das maldades, que scrve os licrcgcs 
contra os amigos da sanla rcligião. Sc ouira vicr, 
C fazer-lhc cm cima o sinal-da-cruz, c vcrcis quc 
não se mcxc ncnl mais uma linha. 
«Assim dizendo, dcsccu pela rampa abaixo, 
rosnando a Luís Vasques, ao pctpassar por clc: 
c Náo seja louco; relire enquanto C lcrilpo. 
Dcpois cavalgou, e dirigiu-se a galope para o 
centro da cidade. Meia-hora dcpois, cle e o bispo, 
general-chcfe, abandonavam o Porto, c atraves- 
savam a pontc, caminho dc Vila Nova de Gaia.» 
(39). 
Constatamos aqui, mais uma vez, a forma como o epílcto, 
tomado cstcrcóiipo, já não veicula qualquer infoimaçáo sobrc a 
realidade objectiva que supostamcnle dcsigna, mas sim sobre o seu 
enunciador, levando a uma nova divisão das pcrsonagcns cm classes, 
divisão que jb não se baseia na ongcm social (40), mas na lucidcz 
e no espírito crítico de que diío provas, na sua capacidadc de rccusa 
do estercótipo. 
A atitude do narrador, já claramente implicad~ na própria 
«encenaçáo» da fala das personagens (por cxcmplo, no emprego do 
verbo «rosnar» e na aparente sccura informativa da última frase, 
onde «general-chefe» é, nesta aliura dos acontecimentos, perfeitamente 
redundante) e em todo o «nível apreciativo» da narrativa, assume- 
se claramente, em O Sargento-Mor de Vilar, em dois longos 
«discursos». O primeiro constitui a j B  referida «digressão histórica» 
do início da capítulo 14, na qual, a pretexto de fornecer ao leitor 
os dados necessários à apreciação dos [actos ocorridos no Porto nos 
dias 28 e 29 de Março de 1809, o narrador vai teccr considerações 
sobre a decadencia da nação, dcsde o tcmpo do gigante Afonso I 
aos cgoveinos bemardos» de D. Maria I, os quais, com a sua 
xfanljrnce humildosa», compraram «a nossa ncutralidade nas questões 
com quc a França principiava a agitar a Europa* (4L), e transformaram 
os descendentes dos antigos gigantes na «populaça, dominada por 
supcrstiçócs fanblicas, dotada de supina ignorância, e cntretida pcla 
ianfarrice vangloriosa que sc pavoncia nn convicçáo de sonhadas 
grandezas, e se rcputa superior a tudo o que cstb fora dela, e que 
ela nem mcsmo conhece pcla rama» (42), na naçâo «ridícula» que 
os Franceses encontraram quando invadiram Porlugal pcla primeira 
vez, nação onde tudo se perdera, mesmo a honra: 
«Junot entrou cm Lisboa às nove horas da manhã 
do dia 30 de Novembro de 1807. Na tarde do dia 
anterior tinha-se feito à vcla para o Brasil a 
esquadra, que conduzira o príncipe rcgentc com 
a rainha idiota. (...) o rci fugia! ... » (43). 
E é o ridículo que agora de novo se manifesta, na escolha 
do general-cheic para defender o Porto da segunda invasão dos 
franceses: 
«( ... ) no século XIX, em que a artc da y c r r a  é 
assunto de estudos cspcciais, e a milícia vocaçáo 
ou pelo menos modo de vida diametralmcntc 
oposto aos estudos e à vocação dc padrc, fazcndo 
de um bispo um gcneral-chciê e afrontá-lo a um 
marcchal de Napolcâo, s6 no Portugal dc 1809 é 
que sc podia rcprcscntar csLa farsa.» (44). 
A posição do narrador C já bcm clara ncsla aprcciação, em 
que ecoam as palavras de Fcrnão Silvcstrc de Encourados no inicio 
do romance: 
«Esses patriotas governadores que (.. .) concitaram 
a plcbe, apelidando de jacobinos os que náo 
queriam os bispos para generais, ncm para gover- 
nantes da naçno, (...) esses miscráveis entrcgaram- 
-nos assim, armados cm arruaça, sem sermos 
capazes de nos dcfcndcrmos, nas mãos do mais 
hábil general de Bonapaste. Quc itm eles para 
fazer frcnle ao marechal Soult e aos soldados 
agueriidos do Marengo? A plebe cm anarquia, as 
ordenanças de cliuços e de piques e gcnerais que 
ignoram a arte da gucrra!~ (45). 
Ela encontrar-sc-á absolutamcnic patcnic no scu segundo longo 
«discurso» (49 do capítulo 16, no qual «o piimciro Napoleáos aparece 
inveslido de unia «iiiissão» providciicial: derribar 
«a tiros de canhão, que s6 assim podia ser 
derribada, a velha e dura barreira que os reis pela 
graça de Deus opunham Lcnazinentc à restauração 
da dignidade do homem» (47), 
ou seja, como o agente diiusor dos princípios da Grande Revolução. 
A imagem do invasor francês, criada no cruzamento das váiias 
«vozes» que falam no texto, reduzida ao estereótipo do «jacobino» 
(herege), consubstancia assim as convulsões de urna sociedade que 
nele teme o agente da sua própria dcstmição (48) e, através desse 
temor, o regozijo de um narrador que, antes do «desfecho da [sua] 
novclan, se concede «com muita satisiação», e a pretexto dc fazer 
«a narração circunstanciada e ronceira de factos, cujo valor subsmn- 
cial sobressai, acrisolado, na história dos que [vai] contar* (49), o 
direito de o proclamar claramente: 
«Durante este tempo foram grandes os aconteci- 
mentos que tiveram lugar na Europa, agitada pelo 
gCnio prcdcstinado do primeiro Napoleão. (. . .) 
«... graças a Dcus, não iomos dos que aproveita- 
mos menos. Ao violento empuxão, que a ideia 
nova nos deu, dcspertamos do vergonhoso letargo 
(...). Em 1815 a liberdade já era a aspiraçáo de 
toda a gente. Rebentou por fim 1820, que foi a 
esplêndida aurora de 1832. Hoje somos o país 
mais livre da Europa.» ('O). 
Maria Teresa Praça 
Universidade do  Porto 
NOTAS 
(1) SARAIVA, António José -História da Lilerarura Porlirguesa, Lisboa, 
Editorial Estúdios Cor, 1966, Vol. I. p. 173. 3050 Gaspar Simócs vai mais longe. 
considerando que, entre os romancistas portugueses que se dcdicnram ao romance 
históriw, Amaida Gama asupera de  longe todos os seus rivnis, inclusivamcntc o 
próprio Herculwo.» (História do Romance Porlugu8s, Lisboa, Editorial Estúdios Cor, 
1967, Vol. 11, p. 51). 
(2) No imbito deste trabdho. situar-nos-emos assim dentro dos limitcs da 
texto, não colocando a questão de tentar saber qual a opinião de Amddo Gama, 
e a partir de que elementos - documcntais e imaginários. característicos de uma 
geraçzo, de uma classe ou de uma ideologia - sc tcria constituído. 
(3) Como o assinala claramente TODOROV - Les caiégories dir récil 
liiléraire. «Communications», Paris, 8 ,  1966, p. 144 c ss. 
(4) Caracterizaçáo «indirecta». na terminologia dos Formalistas mssos. 
(5) Sobre esta problcmática. ver GENERE, Gérard - Fronlières du récil. 
«Communications», Paris, 8 ,  1966, pp. 152-163. 
(6) Através do que TODOROV designa por «nível aprccialivo» - cf. Arl. 
cil., p. 146. 
(7) Que nem sempre, aliás, é fúcil distinguir, como no caso das figuras 
retóricas, em que a objectividade da enunciação «Iiistórica» subitamente desliza, 
revelando a subjeclividad.de do nanador. 
(8) GAMA, Amddo - O Sargento-Mor de Vilar (Episódios da invasáo 
dos Franceses em 1809). Porto. Livraria Civilização - Editora, S. d., p. 7. Todas 
as indicações de púginas desta obra, a partir daqui abreviada para SM, remetem 
para esta edição. 
(9) Empenhamento w m  que alcança, aliás, os melhorcs resultados. dado 
que as suas cenas de multidão possuem enorme exprcssividadc, aspecto este unani- 
memente realçado pela critica. Vcr. por cxemplo. SARAIVA, António José - Op. 
cii., p. 173, SIMÕES. Joio Gaspar - Op. cil., p. 58.  e LOPES. Óscnr - «Amaldo 
Gamau, in Aibirm de Família - Ensaios sobre Aurores Porir~gueses do Século XIX, 
Lisboa. Editorial Caminho, 1984, p. 18. 
(10) GAMA, Amaldo - O Segredo do Abade, Parto, Livraria Tavares 
Martins, 1949, 2' Ediçáo popular, pp. 9-23. Tod.1~ as indicaçõcs dc pdginas dcsta 
obra, a partir daqui abreviada para SA, rcmctem para esta ediç50. 
(11) O quai, dentro do próprio capítulo, se desenrola em trss momentos: 
encontro com o estranho doido na igreja de Cerzcdclo, em 1849, c dcspertar da 
curiosidade - «Quem seria aquele hoinem? Lavrador. proprictirio, hoincm da 
cidade, mendigo, a nada disso sc asscmclliava. tlnvin nclo visivclmcnte um 
mistério ... » (p. 15); idcntificação do inesmo e pista para o coniiccimcnto da sua 
Iustóna - «- É o morgado da Torre de Guardizcla. (...) H6 meio século que 
mda naquelc FadArio, não sei bem pclo quE. (...) Lembra-me, porém. de ouvir a 
minha avó que ele foi militar, e que há ai no conto nZo sei que desgostos de amor. 
(...) Quem diz que sabe muito dcle é o velho abade de Gand;ircla.» (pp. 16-17); 
finalmente, em 1856. tremenda comoção do vcllio abade quando interrogado sobre 
o assunto - ~Aligurou-se-me que o abadc fora assaliado subitatncntc por algum 
ataque de hcmiplcgia ... » (p. 20) -, c início da narração - «O abade contou-me, 
pois a sua história.» (p. 23). 
(12) «O viajante - Cenas imprcvistas - Porfírio Cactano - A mulher 
que Duarte amava - O Morgado de Ccrzedclo - A muUicr que amava Duarte 
- Mateus Simão entalado - O casamento - Revelnçõcs dc Frei Lapo - Notícias 
- As despedidas - O antro do lobisomem - Véspera de um grande dia - Dies 
irae - O ciúme da mulhcr soberba - O amor-crime - Conclusão.» 
(13) Personagem artificial, de clarn inspiração livrcsca, cujas scmellianças 
com o Frei Dinis das Viagens na minha Terra, por cxcmplo, já têm sido apontadas. 
(14) Embora náo scja essa a opinião dc Arnaldo Gama que. na carta enviada 
a João Basto em rcsposta js críticas por este fcitas a O Sargerilo-Mor de Vilar, 
se auto-clogia pela sua sobriedade: e( ... ) como vê é ele qiic dcscnlaça muitas 
situações e. sobre iudo, está &i para provar aos progucntos que, se eu quiscra Cazcr 
uma marcha ultra-romantica. não precisava de mais do quc tira-lo da mcia sombra 
em que o colloquci, c pa-lo em plena luz. E se sc lembra da história d'elle relatada 
no segundo capítulo. ha-de concordar quc ele era quc ncm ao pcdir da bocca para 
isso.» (Apud BAIÃO, António - Como Arnaldo Gama escreveu o romance hisiórico 
nO Sargenio-Mor de Vilaru. - Confissüo itzddiia do próprio autor, Separata das 
«Memórias, da Academia das Ciências de Lisba ,  Classe de Letras, Tomo m, Lisboa, 
1983, p. 5.). No entanto, apesar do papcl dc ccrto relcvo dcscnipenhado pela 
pcrsonigcm dc De profundis, a história do seu passado constitui, de facto, uma 
concessáo na gosto do mórbido ultra-romântico, dado quc não tcm qualqucr 
funcionalidade na intriga: a morte de Br& de Paiva, o vilão, nada terá a vcr com 
a forma como o u m a  deliberaùamcnte Icvara o irmão à loucura (nem provocará 
qualquer arrcpcndimento ou mudança dc atitude da família em rclação a este); a 
Única pcrsonagcm a qucm o conhccimcnto dos infortúnios de De profundis inspira 
genuíno respeito, e que o trata com inalterável amizade, é Luís Vasques de 
Encoiirados, cujas qualidades de bondade c nobrcza de caráclcr estio amplamente 
afirmadas por outros mcios ... 
(15) Certas alirmaçács dc Amaldo Gama na já citada carta a João Basto, 
apantam nesse scntido: «O principal dcicito do Sargcnio-Mor é scr mais a historia 
dialogada, do que vcrdadeuo romance historico (...). Não Tis mais do que ir ás 
partes officiaes c aos cscrilos c manuscritos de alguns contcmporancos, e copia- 
10s a dialogs-10s. (...) Aquclc é pois, quanto a miin o vcrdadcù-o dcfcito do livro 
- porque o romancc historico náo C a hisioria dialogadn. mas cim a Iùsioria ou 
aprovcitada (ou a sabor e vcrdade da cpoca) ou romaniisada (no dcsenvolvimcnto 
dos pontos) por imaginação do rom~ncisi;~. Náo tomo a cahir n'0uua.n (Apud 
BAIÃO, António - Ari. cii., pp. 5 e 6). Conscqiiência dcsta auto-crítica parcce 
scr a scguintc dcclaraçáo de abertura em O Segredo do Abade: «O livro (...) cnccrra 
uma história vcrdadcira. De romancc há nclc aomcnie aquclc movimento. aquclc 
pouco mais ou menos do que se scntiu, c sc  dissc nos lances. quc a uadiçáo nos 
transmitiu descamados e sem os enfeites do di5logo c do rcmcxcr dos alcctos. Isto 
imaginei-o; e por isto é que Ilic chamo novcki, c não Iiistória, porque é por esta 
feição quc n história sc dcssemelha das novclds, que ncla procuiam o cnrcdo. (...) 
A história narra o acontccimcnto seco e dcscnlciis<lo; a novela adonaira-o com as 
galas do movimento e dos afectos (...).» (SA, p. 9. Sublinhado do autor). 
(16) SA, pp. 124-125. 
(17) SM, pp. 192-195. 
(18) SM, p. 61. 
(19) SA, p. 85. 
(20) Ponto sobre o qual divergem as opiniócs de D. Lconor de Baiao c de 
Vasco de Omelas, a primeira afirmando que «a gente desta partc da província nada 
tem da braveza e da ferocidade dos habitantes das tcrras de entre o Ciivado e o 
Deste», e o scgundo conuapondo, com ironia, «Senão é ver o que aconteceu em 
Santo Tirso ao D. João de S6 e ao Sargento. A gcnte desta parre da província 
assassinou-os com tanta ferocidade, como a com que a de entre Cávado e Deste 
assassinou o primo Vasco Ivlcndes, o primo Bemardim Frcirc, o cngenlieiro Vilas- 
B o a  e outros.» (SA, p.125). 
(21) SA, p. 104. 
(22) O que não é de admirar, sc tivcrmos em linha dc conta o retrato que 
o narrador faz dc D. Gonçalo de BsiZo Barba de Barbuda. típico rcprcsentantc da 
sua classe: rEra ignorantc, como o eram naqucles tempos todos os morgados do 
mundo (...). No mais, era um verdadeiro morgado minlioto daquele tempo - 
cavalgava com perfeição e sabia os nomes a todas as manhas, a todas as moléstias 
e a toda  as ncsgas de um cavalo; cria em bruxas, em lobisomcns c cm almas pcnada; 
cumpria automaticamcntc os scus dcvcres dc católico; comia e dormia muito, e 
dcixava ir por água abaixo a ndministração da sua grandc casa.» (SA, p. 94). 
(23) SM, p. 116. 
(24) SR. p. 47. 
(25) SA, p. 43. 
(26) SA, p. 34. 
(27) SM, p. 118. onde se lê em nota de rodapó: «Isto é puramente histórico, 
c contado ainda hoje por gcnte quc assistiu a esta farsada.» 
(28) SM, p. 13. 
(29) SM, p. 137. 
(30) SA, pp. 46-47. 
(31) SA, p. 41. 
(32) SM, p. 102. 
(33) Expressão dc Ias6 Liberato. citado por BASTO. Arlur dc Magalhães 
- 1809 - O Porio sob a segunda i>ivasüo fruricesa. Lisboa. Eniprcsa Litcrária 
Fluminensc. 1926, p. 41. 
(34) SM. p. 146. 
(35) SM. p. 205. 
(36) SM, p. 200. 
(37) SM, p. 219. 
(38) SM, p. 219. 
(39) SM, pp. 226-227. 
(40) Limitamo-nos aqui a considerar o cstcrcóiipo como clcmento tcxtual, 
caracterizador da sociedade represenrada no romancc, e não como inanilestaç50 
neste dc um discurso extra-tcxtuai, aspecto que só pontualmcntc refcrircmos (cf. 
n. 48). 
(41) SM, p. 214. 
(42) SM, p. 215. 
(43) SM. p. 215. 
(44) SM, p. 219. 
(45) SM, i. 51. 
(46) Ao qual Amaldo Gama atribuía grande importância, dado que refutou 
a crítica aue sobre estc Donto lhe fizcra Joáo Basto. ouc o aconselhava a ~ 3 ~ s a r  
. . 
a «longa tirada» para as notas (Apud BAIÃO. António - Ari. cii., p. 5 ) .  
(47) SM, p. 248. 
(48) Referimo-nos aqui. como scmpre tcmos fcito ao longo dcste trabalho, 
à socicdadc representada no tcxto. No entanto, o csiercóiipo constitui tamb6m uma 
maniEestação (c privilegiada) do «discurso social» (cxtra-textual) no romance, e é 
possível encontrar csta relação perfeitamente documcnlada em textos da época. No 
Compendio Hisiorico dos aconIecimenIos mais célebres, motivados pela Revoluçáo 
de França, e principalmente desde a er~rada dos Franceses em Porruga1 até à 
segumia Resiauraçáo desie, e gloriosa aclamaçúo do Príncipe Regenie o Serenissimo 
Senhor D. Joúo VI (Coimbra, Rcnl Imprcnsa da Univcrsidadc, 1808), que apresenta 
o interesse suplementar de ser oferecido a D. António de S. José de Casuo, Bispo 
do Porto e Presidcnte da Junta do Supremo Govemo da mesma cidade, o autor, 
Frei Joaquim Soares, dcpois de anunciar, no aSummario do ln Tomo» -«O Systcma 
Jacobinica, Causa da Revolução dc França. Desordens maiivadas por esta Revolução 
(...). Apparcce Bonapartc ... » -. dcclara: «A Europa vio no fim do século passado 
uma Revolução tramada por cérebros cscaldados, cujo alvo era arrazar o Altar, e 
o Throno. Não foi, pordin. em 1789 que ela se forjou: muitos anos antes homens 
ímpios (...) induzião os povos, e as naç0cs a tcr como mentira a Santa e Divina 
Religião de Jcsus Cristo. e como quimeras todas as leis civis; e a nada mais tendião, 
que (...) a reduzir os povos ao furor da anarquia. (...) Envolto nesta Icvada alagadora 
apparcceo um monstro (Bonapartc), (...) gerado pcia ambição, perfídia e tyrania, 
nutrido com o lcite da incligiáo, imornlidadc e mcntirn ... ». Por sua vez, em Reflexões 
sobre a conduta do Príncipe Regenle de Poriugnl, rcvistss e conigidas por Francisco 
Soares Franco (Coimbra. Real Imprcnsa da Univcrsidadc, 1808) afirma-se: eHum 
dos fenómenos característicos da Revolução lic, que depois de ter transtornado a 
França, ameaça fazer o mcsmo à Europa (...). A revolução nunca dcixou do cxistir, 
ella tem tomado successivamentc todas as formas quc convinhão à França a fim 
de a mergulhar no furor, e no crime. e conscguintcmcnte no que era nccessirio 
para destruir a Europa, e cubrilla dc crimes, e de sanguc. Este foi o principia dc 
todas as mudanças, por onde tcm passado progrcssivamcntc (...). Então aparccca 
Bonapartc; cllc não fez a revolução, mas a rcvoluçb foi qucm o fez ... » (Sublinhado 
do autor). 
(49) SM, p. 248. 
(50) SM, p. 252. 
